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Resumo
A maioria dos atuais graduandos nasceu entre 1982 e 2000. Trata-se dos chamados “millennials”, e essa geração 
espera que a educação integre a tecnologia. Com isso, este estudo, transversal e descritivo-exploratório, pro-
põe-se a conhecer a relação de estudantes de medicina do ciclo básico com as tecnologias interativas da web – 
as quais podem melhorar o ensino –, visando fornecer informações para implementá-las com mais eficiência 
no meio acadêmico. Os resultados evidenciam que os alunos utilizam ferramentas da internet, mas com pouca 
diversidade, sendo as plataformas mais usadas o Google Docs, Facebook, YouTube e Dropbox. O artigo conclui 
que é necessário promover o contato com a tecnologia na educação médica a fim de preparar os alunos para 
enfrentar futuros desafios profissionais.
Palavras-chave: Educação de graduação em medicina. Mídias sociais. Tecnologia da informação. Internet.

Resumen
Aprendizaje de la generación millennial en la graduación médica
La mayoría de los estudiantes de grado actuales nacieron entre 1982 y 2000. Son los llamados “millenials”, gene-
ración que espera que la educación integre la tecnología. Este estudio descriptivo transversal y exploratorio se 
propone comprender la relación de los estudiantes de medicina del ciclo básico con las tecnologías interactivas 
de la web –que pueden mejorar la docencia–, con el objetivo de brindar información para implementarlas de 
manera más eficiente en el entorno académico. Los resultados muestran que los estudiantes utilizan herramientas 
de Internet, pero con poca diversidad, siendo las plataformas más utilizadas Google Docs, Facebook, YouTube y 
Dropbox. El artículo concluye que es necesario promover el contacto con la tecnología en la educación médica con 
el fin de preparar a los estudiantes para enfrentar los desafíos profesionales futuros.
Palabras clave: Educación de pregrado en medicina. Medios de comunicación sociales. Tecnología de la 
información. Internet.

Abstract
Learning of the millennial generation in medical schools
Currently, most undergraduate students are individuals born between 1982 and 2000, the so-called millennials, 
a generation that expects the integration of technology in education. Thus, this cross-sectional and descriptive-
exploratory study proposes to understand the relationship of medical students with web-based technologies, which 
can improve learning, to implement them more efficiently in the academic environment. The results show that 
undergraduate medical students use these technologies, but with little diversity in services, being the most common 
Google Docs, Facebook, YouTube and Dropbox. We emphasize the need to expose students to technologies in 
medical education to overcome technological challenges faced by future physicians.
Keywords: Education, medical, undergraduate. Social media. Information technology. Internet.
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Atualmente, a maioria dos alunos de graduação, 
incluindo de medicina, nasceu entre 1982 e 2000, 
pertencendo portanto à geração dos chamados “mil-
lennials”. Esse termo foi usado pela primeira vez por 
Strauss e Howe 1, em 1992, no livro Generations: the 
history of America’s future, 1584 to 2069. Desde então, 
a literatura sobre como esses indivíduos se compor-
tam, interagem e preferem aprender vem crescendo, e 
professores de gerações anteriores lutam para enten-
der os millennials e interagir com eles 2. 

Na medicina, percebe-se que os estudantes 
millennials necessitam de mais feedback, mais intera-
ção com colegas e mais relações que envolvam senti-
mentos 3. De modo geral, os jovens dessa geração são 
mais assertivos, apresentam traços narcísicos e têm 
altas expectativas 4. Dadas suas características únicas 
de personalidade, os millennials têm preferências, 
motivações e expectativas diferentes das gerações 
anteriores quanto a educação e formas de avaliação 5.

Os millennials querem participar de expe-
riências educacionais singulares, adaptadas a suas 
necessidades, em processo que foi denominado 
“napsterism” 4 em referência a uma das primeiras 
plataformas de download de músicas, que permitia 
aos usuários criar listas de reprodução personaliza-
das. Esses alunos preferem a aprendizagem prática 6 
à leitura de textos longos 4 e esperam que os profes-
sores observem suas habilidades em ambiente real 2.

A integração da tecnologia na educação médica 
é esperada pelos alunos da geração Y – outra deno-
minação para os millennials –, visto que um a cada 
cinco desses jovens já estava acostumado a usar com-
putadores quando completou 5 anos de idade, e o 
restante no máximo até os 18 anos 7. Para eles, a com-
petência tecnológica significa relevância e capacidade 
de se relacionar com pessoas da mesma geração 8, e 
muitos millennials estão ansiosos para usar contas 
de mídia social para fins educacionais 9. Assim, per-
cebe-se que as redes sociais estão integradas à vida 
cotidiana desse grupo, o que leva a separação menos 
definida entre trabalho e vida pessoal do que a obser-
vada nas gerações anteriores.

Tecnologias avançadas facilitam o aprendi-
zado ao atender necessidades e oferecer aos alu-
nos oportunidades de estudo, além de permitir que 
estudantes e professores compartilhem informações 
valiosas e acessem recursos independentemente da 
localização geográfica 10. Na medicina, simuladores 
virtuais de pacientes, por exemplo, permitem pra-
ticar o diagnóstico sem risco de danos e observar 
patologias que não seriam prontamente disponíveis 
em encontros com pacientes reais 11. Sistemas perso-
nalizados de realidade aumentada também podem 

promover o aprendizado autônomo, reduzindo a 
necessidade de materiais de laboratório e custos 
com instrutores 12. Tais recursos, que incorporam ou 
sobrepõem as informações à realidade, despertam 
mais interesse do que os livros didáticos 11,12.

As tecnologias interativas no ensino se baseiam 
nos recentes avanços computacionais. Todo software 
ou site que desencadeia novas ações em rede quando 
utilizado pode ser considerado interativo. Por exemplo, 
quando um usuário envia uma mensagem em mídia 
social, desencadeia-se ali uma interação com toda a 
rede. Isso acontece também em sites de URL compar-
tilhada, blogs, wikis, plataformas de compartilhamento 
de filmes etc. Essas ferramentas muitas vezes reúnem 
funcionalidades e capacidades suficientes para que 
todas as interações sejam realizadas simultaneamente, 
na web, e se complementem entre si 13. 

Esse tipo de tecnologia tem criado novos 
espaços de construção de conhecimento e novas 
estratégias de ensino e aprendizagem 14, ampliando 
o tempo de estudo. O uso da tecnologia na sala de 
aula alimenta muitas discussões. Nesse novo modelo, 
as mídias digitais se incumbem de transmitir a infor-
mação propriamente dita, enquanto o professor 
alimenta discussões e instiga o pensamento crítico 
em casos clínicos e simulações. Estabelecimentos de 
ensino se interessam por essas novidades em parte 
porque as tecnologias interativas da web (TIW) são 
facilmente criadas, contam com grande adesão e fle-
xibilizam os horários de estudo, permitindo aos alu-
nos estabelecer seu próprio ritmo de aprendizagem 15.

As TIW não se inserem somente nos métodos 
ativos do ensino médico. Ainda em métodos tradi-
cionais, muitos professores estimulam estudantes 
a criar conteúdo, produzir e manipular imagens de 
vídeo (disponibilizando-as depois em serviços como o 
YouTube), usar palavras-chave (tags) para criar taxo-
nomias que tornam a procura de informação em blogs 
mais eficaz ou a participar coletivamente da cons-
trução de enciclopédias virtuais como a Wikipédia 16. 
Na medicina, há programas como o Homem Virtual, 
software de animação desenvolvido na Universidade 
de São Paulo para auxiliar o ensino de conteúdos de 
embriologia ou anatomia típicos do ciclo básico 17.

Embora as TIW possam melhorar o ensino 
médico, esgotado pelo método tradicional 18, os estu-
dos que sustentam seu uso nesse contexto ainda são 
incipientes. Desconhece-se, inclusive, como essas tec-
nologias são efetivamente usadas pelos graduandos 
em medicina. Visando preencher parte dessa lacuna, 
este trabalho busca conhecer a relação de estudantes 
com a tecnologia com o propósito de fornecer infor-
mações para que as TIW sejam implementadas com 
mais eficiência no meio acadêmico.
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Método

Trata-se de estudo transversal, descritivo- 
-exploratório. Os dados foram coletados na Faculdade 
de Medicina de São José do Rio Preto (Famerp),  
no interior do estado de São Paulo, que oferece cur-
sos de enfermagem, medicina e psicologia. A amostra 
de conveniência foi composta por 113 acadêmicos do 
curso de medicina, de ambos os sexos, todos maiores 
de 18 anos. O instrumento de coleta de dados foi apli-
cado em sala de aula, na data da avaliação final de dis-
ciplinas das duas primeiras séries, quando quase todos 
os estudantes estariam presentes. 

O pesquisador apresentou o estudo, esclare-
cendo os participantes quanto ao tema e aos objeti-
vos da pesquisa, informando ainda sobre a não obri-
gatoriedade de participação, o anonimato e demais 
aspectos éticos. Após a leitura e assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido, o instrumento 
de coleta de dados foi aplicado. Para evitar contami-
nação da amostra, adotou-se a estratégia de impedir 
que os alunos conversassem sobre temas relativos ao 
instrumento enquanto o preenchessem. Para isso, os 
estudantes foram mantidos no mesmo ambiente em 
que se encontravam, de avaliação individual.

O instrumento de coleta de dados foi ques-
tionário estruturado que solicitava aos estudantes 
que escolhessem entre alternativas a fim de repre-
sentar a frequência com que costumam utilizar 
uma série de TIW. A primeira parte do questionário 
continha dados gerais de caráter sociodemográfico. 
A segunda parte continha perguntas específicas, 
baseadas no prisma de conversação, e um mapa 
dinâmico sobre as principais redes sociais 19. As TIW 
mais significantes e os objetos da pesquisa foram: 
ferramentas da própria instituição de ensino, jorna-
lismo colaborativo, perguntas e respostas, colabora-
ção, blogs, curadoria digital, redes de aprendizagem, 
fóruns de discussão, redes sociais, redes de negócios 
(business networking), vídeos, documentos e con-
teúdos, wikis, fotos e armazenamento em nuvem.

A análise exploratória dos dados incluiu média, 
mediana e desvio-padrão, bem como variação, para 
variáveis numéricas, e número e proporção, para 
variáveis categóricas. As variáveis ordinais em escala 
Likert foram representadas em média ± desvio-padrão. 
Variáveis ordinais entre dois grupos não relaciona-
dos foram comparadas pelo teste de Mann-Whitney. 
Variáveis categóricas entre dois grupos não relacio-
nados foram comparadas pelo teste qui-quadrado 
de Pearson ou exato de Fisher, quando apropriado.  
A análise estatística foi realizada no software IBM-SPSS 
Statistics versão 24. Todos os testes foram bicaudais, 
e valores de p<0,05 foram considerados significantes.

Resultados

Foram incluídos no estudo 113 alunos, 
52 (46%) do primeiro ano do curso de medicina, 
39 (34,5%) do sexo masculino e 74 (65,5%) do 
sexo feminino. Quarenta e seis (40,7%) estudantes 
tinham 20 anos de idade ou menos, e 57 (50,4%) 
tinham de 21 a 24 anos. Cem (88,5%) participantes 
eram originários do estado de São Paulo, 11 (9,7%) 
das demais unidades da federação, e outros 2 (1,8%) 
não informaram esse dado. Noventa e um (80,5%) 
vinham de áreas metropolitanas, e 13 (11,5%) de 
áreas rurais.

Quanto ao uso de ferramentas impressas ou 
digitais, a maioria dos alunos afirmou usar livros físi-
cos (85%), resumos (75,2%) e internet (77%) para 
estudar, enquanto, em geral, e-books (62,8%) e artigos 
(55,8%) não foram utilizados para esse fim. Conforme 
a Tabela 1, número considerável de participantes con-
corda parcial ou plenamente que a internet melhora 
a aprendizagem (93,8%), possibilita maior interação 
entre alunos e professor (72,6%) e deve ser usada na 
sala de aula com orientação do docente (66,4%). Todos 
concordam que a internet amplia as possibilidades de 
explorar o conteúdo, mas não há consenso sobre se ela 
aumenta a motivação para estudar (49,6% acreditam 
que sim, 46% discordam). 

Tabela 1. Opinião sobre o papel da internet na educação (São José do Rio Preto/SP, 2017)
Concordo 

plenamente
n (%)

Concordo
n (%)

Sem opinião
n (%)

Discordo
n (%)

Discordo 
plenamente

n (%)
Melhora a aprendizagem 50 (44,2) 56 (49,6) 2 (1,8) 5 (4,4) 0 (0,0)
Motiva a estudar 15 (13,3) 41 (36,3) 5 (4,4) 45 (39,8) 7 (6,2)
Possibilita maior interação entre 
alunos e professor 25 (22,1) 57 (50,4) 8 (7,1) 22 (19,5) 1 (0,9)

Amplia as possibilidades de 
exploração do conteúdo 66 (58,4) 47 (41,6) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)

Deveria ser usada nas salas de 
aula, com orientação do professor 20 (17,7) 55 (48,7) 12 (10,6) 26 (23,0) 0 (0,0)
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De acordo com a Tabela 2, 59,3% dos estu-
dantes usam internet em casa para estudar, e 
36,3% não utilizam rede sem fio. A maioria usa 
redes sociais (93,8%), grupo no Facebook (84,1%) 
e e-mail (80,5%) para estudar – esses dois últimos 
criados especificamente para interação da turma 
do curso. A maior parte (65,5%) também diz estar 
atualizada quanto aos tópicos formais e informais 
de conversação da turma na internet.

Tabela 2. Uso da internet e outras ferramentas para 
estudo (São José do Rio Preto/SP, 2017)

Variável n (%)
Locais onde usa a internet para estudar*
Biblioteca da Famerp 97 (85,8)
Casa 67 (59,3)
Outras dependências da Famerp 16 (14,2)
Outros lugares 2 (1,8)
Uso do wi-fi da Famerp por semana
Não utiliza rede sem fio 41 (36,3)
1 dia por semana 12 (10,6)
3 ou 4 dias por semana 28 (24,8)
Todos os dias 29 (25,7)
Não respondeu 3 (2,6)
Uso de rede social para estudar
Sim 106 (93,8)
Não 7 (6,2)

Variável n (%)
Compra de softwares didáticos
Nunca 66 (58,4)
Raramente 19 (16,8)
Às vezes 7 (6,2)
Regularmente 1 (0,9)
Não respondeu 20 (17,7)
Ferramentas utilizadas pela turma*
Grupo no Facebook 95 (84,1)
E-mail da sala 91 (80,5)
Não respondeu 18 (15,9)
Controle de tópicos formais e informais 
de conversação da turma na internet
Sim 74 (65,5)
Não 21 (18,6)
Não respondeu 18 (15,9)

*Era possível escolher mais de uma alternativa nessas variáveis

A Tabela 3 mostra a frequência do uso de TIW 
pelos alunos. Das 14 categorias estudadas, os estu-
dantes parecem ter contato significativo (mais de 
40% de respostas “regularmente” e “sempre” em 
todas as subcategorias) com duas delas: “ferramentas 
da Famerp” e “redes sociais”. Nas categorias “cola-
boração”, “vídeos” e “armazenamento em nuvem”, 
apenas Google Docs (45,1%), YouTube (81,4%) e 
Dropbox (84,1%) apresentaram valores significativos. 
As demais subcategorias ficaram abaixo dos 40%.

Tabela 2. Continuação

Tabela 3. Uso de tecnologias interativas da web (São José do Rio Preto/SP, 2017)
Nunca
n (%)

Raramente
n (%)

Às vezes
n (%)

Regularmente
n (%)

Sempre
n (%)

Não conhece
n (%)

Não respondeu
n (%)

Ferramentas da Famerp
Sistema de Gestão 
Famerp, para 
frequência, notas etc.

1 (0,9) 5 (4,4) 15 (13,3) 30 (26,5) 61 (54,0) 0 (0,0) 1 (0,9)

Sophia (plataforma 
da biblioteca) 17 (15,0) 5 (4,4) 19 (16,8) 33 (29,2) 38 (33,6) 0 (0,0) 1 (0,9)

Jornalismo colaborativo
Digg 103 (91,2) 2 (1,8) 1 (0,9) 0 (0,0) 0 (0,0) 5 (4,4) 2 (1,8)
Reddit 104 (92,0) 1 (0,9) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (0,9) 5 (4,4) 2 (1,8)
Perguntas e respostas
Yahoo 52 (46,0) 20 (17,7) 25 (22,1) 9 (8,0) 5 (4,4) 1 (0,9) 1 (0,9)
Answers 103 (91,2) 3 (2,7) 2 (1,8) 1 (0,9) 0 (0,0) 3 (2,7) 1 (0,9)
AllExperts 105 (92,9) 2 (1,8) 2 (1,8) 0 (0,0) 0 (0,0) 3 (2,7) 1 (0,9)
Colaboração
Google Docs 24 (21,2) 15 (13,3) 23 (20,4) 27 (23,9) 24 (21,2) 0 (0,0) 0 (0,0)
Microsoft Office 59 (52,2) 5 (4,4) 12 (10,6) 15 (13,3) 21 (18,6) 1 (0,9) 0 (0,0)
Zoho 105 (92,9) 3 (2,7) 1 (0,9) 1 (0,9) 1 (0,9) 2 (1,8) 0 (0,0)
Mindjet 106 (93,8) 3 (2,7) 0 (0,0) 1 (0,9) 0 (0,0) 3 (2,7) 0 (0,0)
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Nunca
n (%)

Raramente
n (%)

Às vezes
n (%)

Regularmente
n (%)

Sempre
n (%)

Não conhece
n (%)

Não respondeu
n (%)

Blogs

Blogger 80 (70,8) 15 (13,3) 7 (6,2) 2 (1,8) 5 (4,4) 4 (3,5) 0 (0,0)

Tumblr 77 (68,1) 11 (9,7) 11 (9,7) 8 (7,1) 3 (2,7) 3 (2,7) 0 (0,0)

WordPress 88 (77,9) 10 (8,8) 5 (4,4) 4 (3,5) 2 (1,8) 4 (3,5) 0 (0,0)

Curadoria digital

Pinterest 97 (85,8) 7 (6,2) 2 (1,8) 0 (0,0) 2 (1,8) 4 (3,5) 1 (0,9)

Paper.li 108 (95,6) 1 (0,9) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 3 (2,7) 1 (0,9)

Flipboard 101 (89,4) 4 (3,5) 5 (4,4) 0 (0,0) 0 (0,0) 3 (2,7) 0 (0,0)

Fóruns de discussão

Google Groups 39 (34,5) 16 (14,2) 23 (20,4) 16 (14,2) 17 (15,0) 1 (0,9) 1 (0,9)

Redes sociais

Facebook 0 (0,0) 1 (0,9) 6 (5,3) 17 (15,0) 89 (78,8) 0 (0,0) 0 (0,0)

Redes de empresas

Plaxo 109 (96,5) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 3 (2,7) 1 (0,9)

LinkedIn 100 (88,5) 7 (6,2) 1 (0,9) 0 (0,0) 1 (0,9) 3 (2,7) 1 (0,9)

Vídeos

YouTube 0 (0,0) 4 (3,5) 17 (15,0) 26 (23,0) 66 (58,4) 0 (0,0) 0 (0,0)

Vimeo 77 (68,1) 8 (7,1) 9 (8,0) 9 (8,0) 8 (7,1) 2 (1,8) 0 (0,0)

TED 86 (76,1) 8 (7,1) 6 (5,3) 6 (5,3) 5 (4,4) 2 (1,8) 0 (0,0)

Vevo 57 (50,4) 12 (10,6) 10 (8,8) 10 (8,8) 24 (21,2) 0 (0,0) 0 (0,0)

Documentos/conteúdo

ThinkFree 82 (72,6) 5 (4,4) 7 (6,2) 9 (8,0) 8 (7,1) 2 (1,8) 0 (0,0)

Scribd 82 (72,6) 7 (6,2) 10 (8,8) 3 (2,7) 1 (0,9) 3 (2,7) 7 (6,2)

SlideShare 76 (67,3) 9 (8,0) 12 (10,6) 5 (4,4) 3 (2,7) 2 (1,8) 6 (5,3)

Prezi 65 (57,5) 16 (14,2) 20 (17,7) 3 (2,7) 2 (1,8) 1 (0,9) 6 (5,3)

Wikis

Wikispace 98 (86,7) 5 (4,4) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 4 (3,5) 6 (5,3)

TWiki 99 (87,6) 4 (3,5) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 4 (3,5) 6 (5,3)

Wikia 95 ( 84,1) 5 (4,4) 1 (0,9) 2 (1,8) 0 (0,0) 4 (3,5) 6 (5,3)

Fotos

Flickr 87 (77,0) 8 (7,1) 6 (5,3) 3 (2,7) 1 (0,9) 2 (1,8) 6 (5,3)

Photobucket 95 (84,1) 4 (3,5) 3 (2,7) 1 (0,9) 1 (0,9) 3 (2,7) 6 (5,3)

Picasa 70 (61,9) 9 (8,0) 15 (13,3) 8 (7,1) 3 (2,7) 1 (0,9) 7 (6,2)

Facebook Camera 78 (69,0) 7 (6,2) 7 (6,2) 4 (3,5) 10 (8,8) 1 (0,9) 6 (5,3)

Instagram 48 (42,5) 9 (8,0) 18 (15,9) 12 (10,6) 17 (15,0) 2 (1,8) 7 (6,2)

Armazenamento em nuvem

Dropbox 2 (1,8) 1 (0,9) 9 (8,0) 16 (14,2) 79 (69,9) 0 (0,0) 6 (5,3)

OneDrive 69 (61,1) 7 (6,2) 11 (9,7) 6 (5,3) 13 (11,5) 1 (0,9) 6 (5,3)

Google Drive 72 (63,7) 5 (4,4) 8 (7,1) 8 (7,1) 11 (9,7) 3 (2,7) 6 (5,3)

Apple iCloud 75 (66,4) 2 (1,8) 8 (7,1) 4 (3,5) 16 (14,2) 2 (1,8) 6 (5,3)

Amazon Cloud 101 (89,4) 1 (0,9) 2 (1,8) 0 (0,0) 0 (0,0) 3 (2,7) 6 (5,3)

Tabela 3. Continuação
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Analisando a frequência de uso de ferra-
mentas impressas ou digitais em comparação com 
outros dados, percebeu-se que alunos da segunda 
série (p=0,049) usam e-books mais regularmente e 
parecem estar mais atualizados quanto aos tópicos 
formais e informais de conversação da turma na 
internet (p=0,002). A resposta afirmativa à variável 
“internet deveria ser usada nas salas de aula, com 
orientação do professor” foi mais significativa entre 
o sexo feminino (p=0,030) e alunos da segunda série 
(p=0,031). A utilização da internet em casa, para 
estudar, também foi significativamente maior entre 
alunos da segunda série (p=0,006), resultado que 
se repetiu na frequência de uso do wi-fi da Famerp 
(p=0,023), que ainda predominou entre estudantes 
oriundos do estado de São Paulo (p=0,015). Todas as 
demais comparações não foram significativas.

Discussão

O fato de a maioria dos estudantes entrevista-
dos ter até 29 anos de idade (92,9%) os coloca como 
pertencentes à geração millennial, que em breve será 
a força de trabalho predominante e hoje já representa 
quase a totalidade dos médicos residentes. A predo-
minância do sexo feminino (65,5%) está de acordo 
com dados do Conselho Federal de Medicina 20.

Ainda que o uso de e-books venha se disse-
minando entre estudantes universitários, há for-
tes indícios de preferência pelo livro físico como 
recurso de aprendizagem 21-25, a partir da percepção 
de que seria mais fácil se concentrar ao ler cópias 
impressas 21. Os livros digitais foram adotados com 
entusiasmo por bibliotecas acadêmicas, uma vez 
que resultariam em uso mais eficiente de recursos, 
economia de espaço e compatibilidade com hábitos 
da geração millennial. No entanto, apesar dessas 
vantagens, incluindo ainda portabilidade, disponibi-
lidade e funcionalidade para pesquisa, o sentimento 
em relação aos e-books não é totalmente positivo. 
Há frustrações quanto à complexidade de aquisição 
desses livros, restrições de copyright das editoras 
e falta de compatibilidade com dispositivos de lei-
tura 26. Soma-se a isso o fato de que muitos estudan-
tes desconhecem que as bibliotecas que frequentam 
disponibilizam e-books 22.

Já o fato de o uso de e-books ser mais comum 
entre estudantes da segunda série pode estar rela-
cionado ao processo de adaptação. Diniz e Almeida 27 
verificaram que, especialmente no primeiro semes-
tre, os relacionamentos interpessoais são mais 
importantes do que a gestão de responsabilidades, 

que aumentam apenas a partir do segundo semes-
tre. A inserção social no início do curso permite ao 
estudante construir um sentido partilhado de suas 
experiências – positivas e negativas –, ajudando-o 
a desenvolver estratégias de adaptação à universi-
dade 28, incluindo aí a familiarização com recursos de 
aprendizado disponíveis, como o e-book.

Apesar do consenso em relação ao papel da 
internet na educação 29-31 (com exceção da motiva-
ção para estudar) e do rápido desenvolvimento das 
TIW nos últimos 15 anos, essas tecnologias ainda são 
pouco utilizadas no ensino de medicina. Percebe-se 
que falta motivação dos professores e recursos para o 
uso mais eficaz de mídias baseadas na internet 32. Esses 
fatores talvez expliquem a ausência de consenso neste 
estudo no quesito TIW e motivação para estudar.

A tendência dos estudantes da segunda série 
em concordar com a afirmação de que a internet 
deve ser usada em sala de aula com orientação 
docente reforça sua dependência do professor, 
trazida do ensino médio e dos cursos pré-vestibu-
lares e mantida nos métodos tradicionais de ensino.  
A percepção de que o uso bem-sucedido de grupos 
de aprendizado no Facebook depende de conexões 
sociais e liderança acadêmica preexistentes, seja por 
meio de estudantes comprometidos ou professores 
orientadores 33, também pode estar na raiz dessa 
necessidade de orientação docente.

O uso não generalizado da internet para estudar 
em casa, bem como seu predomínio entre estudantes 
da segunda série, pode estar relacionado ao processo 
de adaptação inicial, em termos de estar adequada-
mente “instalado” na cidade-sede da universidade 
e ter condições de contratar serviços de internet ou 
dividir despesas. Nesse mesmo sentido, a maior utili-
zação do wi-fi da Famerp e o maior controle de tópi-
cos formais e informais de conversação da turma na 
internet também parece resultar da adaptação. 

Quanto às ferramentas online da faculdade – 
o Sistema de Gestão Famerp, para controle de 
frequência e notas, e a plataforma da biblioteca, 
Sophia –, cabe destacar que esses serviços são 
essenciais para que os alunos administrem seu 
desempenho acadêmico e usufruam da biblioteca, 
o que justifica seu alto grau de acesso. Os resulta-
dos estão de acordo com a literatura, que destaca 
a importância de que os alunos, especialmente nas 
primeiras semanas após o ingresso, sejam informa-
dos sobre o que a universidade oferece (obtenção 
de documentos, procedimentos de matrícula, uso 
do restaurante universitário, localização das unida-
des e serviços, normas da instituição etc.) 28.
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Os serviços da categoria “colaboração” permi-
tem que várias pessoas trabalhem simultaneamente 
em determinada tarefa, abrangendo ferramentas 
básicas de edição de texto, planilhas e apresentações. 
São bastante utilizados por estudantes, pois permi-
tem criar e modificar arquivos sem a necessidade de 
instalar programas. Neste estudo, dos serviços apre-
sentados, Google Docs foi o mais utilizado, conver-
gindo com os resultados de Ríos 34, que destaca como 
a plataforma favorece práticas que desenvolvem 
habilidades dos alunos ao estimular tanto o traba-
lho independente como em grupo. A autora ressalta 
ainda, como benefícios do serviço, a possibilidade de 
comunicação síncrona e assíncrona – superando bar-
reiras espaçotemporais – e a interação para tomada 
de decisões em conjunto. Essas características forta-
lecem a comunicação entre professores e alunos e 
facilitam a avaliação e o feedback 34.

Com os serviços de armazenamento em 
nuvem, o usuário pode salvar online e, caso queira, 
disponibilizar arquivos e dados de toda natureza. Os 
estudantes os utilizam para compartilhar apresenta-
ções, seminários e resumos, entre outros materiais 
didáticos. Dos serviços listados, Dropbox foi o mais 
utilizado, corroborando o estudo de Meske e colabo-
radores 35, realizado com mais de 3 mil participantes, 
que também indicou demanda muito alta por essa 
plataforma no ensino superior alemão. A elevada 
utilização do Dropbox por estudantes universitários 
também é relatada por Ashtari e Eydgahi 36, embora 
o serviço, nesse estudo, tenha ficado na segunda 
posição, atrás do Google Drive. A utilização do arma-
zenamento em nuvem é menor entre estudantes de 
medicina de países de baixa renda 37.

Atualmente, é necessário que médicos domi-
nem tecnologias e saibam aplicá-las na busca por 
evidências científicas atualizadas que fundamentem 
a tomada de decisão 38,39. As tecnologias da informa-
ção e comunicação podem ajudar a construir conhe-
cimento e promover a aprendizagem centrada no 
aluno, e pesquisas recomendam sua integração ao 
ensino 40-45. Dentre essas tecnologias, pode-se citar 
inclusive o Facebook 46, cujo frequente uso obser-
vado neste estudo (93,8% da amostra) está em con-
sonância com estudos recentes 10. 

Essa rede social é especialmente bem aceita 
como ambiente de aprendizado e ensino por estudan-
tes de graduação em medicina. Os alunos usam gru-
pos abertos ou fechados do Facebook para se prepa-
rar para exames, compartilhar material online, discutir 
casos clínicos, organizar sessões presenciais e trocar 
informações sobre estágios 46,47. Também há relato 
de implementação bem-sucedida de um grupo para 

ajudar estudantes de graduação a lidar com situa-
ções estressantes no primeiro ano da faculdade 48. No 
entanto, apesar da boa aceitação do Facebook por 
grande parte dos discentes de medicina, não há evi-
dências conclusivas sobre seu impacto como ambiente 
pessoal de aprendizado e ensino em níveis mais altos 
de competência clínica e resultados com pacientes 46.

Sem dúvida, atualmente se vive fase de trans-
formação educacional, buscando-se garantir que 
os modelos de treinamento, nos níveis de gradua-
ção, pós-graduação e educação continuada, produ-
zam médicos que possam prosperar em ambientes 
desafiadores. No entanto, muitos estudantes de 
medicina da geração millennial ainda não explora-
ram completamente os benefícios das TIW para o 
aprendizado. Este estudo mostra isso quando cons-
tata que, em muitas das categorias pesquisadas (9 
de 14), o contato com os serviços é ainda incipiente, 
mesmo no caso de plataformas cujo potencial como 
ferramenta de aprendizado já foi bastante explo-
rado, como blogs 44,49 e Twitter 50,51 (este último não 
pesquisado aqui).

Nesse sentido, estudo relatou que estudan-
tes de graduação podem se opor ao envolvimento 
formal do corpo docente no contexto informal do 
Facebook 33 e, segundo outra pesquisa, quando per-
guntados se aceitariam participar de cursos formais 
oferecidos por professores nessa rede social, apenas 
30% responderam afirmativamente 52. Já o YouTube, 
correntemente usado pelos estudantes da amostra, 
costuma ser apontado pela literatura como ferra-
menta de pouco valor educacional (contrariando as 
preferências da geração millennial) devido à natu-
reza não supervisionada do conteúdo adicionado 
diariamente à plataforma 45.

A pouca diversidade no uso das TIW já foi 
apontada 53, e estudos mostram que alunos men-
cionam a falta de tempo e de conhecimento como 
obstáculos para explorar essas tecnologias 36,37.  
A maioria gostaria de receber algum tipo de treina-
mento para utilizá-las 37, o que mostra a importância 
de que a educação em TIW seja contemplada em 
todo o currículo médico, e não apenas nos primei-
ros anos de curso, como acontece na instituição 
pesquisada. Por fim, destaca-se ainda que é comum 
que alunos negligenciem aulas de TIW durante o pri-
meiro e segundo anos da graduação devido à grande 
carga de trabalho de outras disciplinas, ignorando a 
importância do domínio da tecnologia no desenvol-
vimento profissional contínuo. Esse fato foi obser-
vado informalmente por todos os autores deste tra-
balho enquanto docentes, discentes e ex-discentes 
do curso de medicina da instituição pesquisada.
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Considerações finais

Os resultados evidenciam que os estudantes 
de medicina do ciclo básico que responderam ao 
questionário utilizam as TIW, mas com pouca diver-
sidade. As tecnologias mais usadas, além das ferra-
mentas da própria faculdade, foram Google Docs, 
Facebook, YouTube e Dropbox. Essa falta de diver-
sidade remete a certo paradoxo, já que se esperava 
uso mais aprofundado das TIW por alunos da gera-
ção millennial. 

Desenvolver estratégias de aprendizado apoia-
das em TIW requer preparação mínima, tanto por 
parte do docente quanto dos estudantes. Assim, é 
necessário implementar políticas para fortalecer o 
domínio das tecnologias pelo estudante, conside-
rando que a realidade social exigirá cada vez mais 
esse tipo de competência. Parte da responsabilidade 
pelos resultados deste estudo pode ser atribuída ao 
modelo tradicional de ensino adotado pelo curso e 
pelos próprios docentes, mas também é preciso que 
as universidades contem com conectividade e equi-
pamentos adequados.

Quanto às limitações do estudo, há de se con-
siderar que a resposta ao instrumento de coleta de 
dados pode ter certo viés, já que alguns participantes 
podem não se lembrar ou simplesmente não regis-
trar corretamente o quanto acessam cada serviço. 
Ressalta-se também que, como é comum na inter-
net, os serviços tendem a se valorizar ou desvalori-
zar constantemente, caindo em desuso ou ganhando 
popularidade rapidamente. No entanto, ainda que a 
preferência por determinada plataforma mude, o 
tipo de serviço procurado pelos estudantes continua 
a ser aproximadamente o mesmo, dada a importân-
cia dessas atividades desenvolvidas na internet.

Entender o uso das TIW é essencial para ajudar 
estudantes a enfrentar dilemas associados ao traba-
lho em saúde no século XXI. A exposição a essas tec-
nologias durante a formação é extremamente impor-
tante para os futuros médicos. Por fim, ressalta-se a 
necessidade de repetir este estudo em momento pos-
terior ao da atual pandemia da covid-19, que afetou 
os sistemas educacionais em todo o mundo, incluindo 
o ensino médico, ao exigir a passagem repentina para 
o chamado “ensino remoto emergencial”.
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